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I\no 30. o Quinta-feira, 15 de março de 1956 n.O 1518

SEmAnÁRIO DE
fundador-I\UGUsto m. LEI\L

o ,ÂM 8JTO NAe IONAL O-E l�I�� ��Brlilllã�l_ ) visila do Sr� A Casa do AI�arva

UM C"O N GR E'SSO
.

\ MIllISlr� �as Obras comemorou o 26,,0 aniverslÍl'i�
,

'

Nenhum problema exige pre- PnblIcas e pr,es.tou homenagem a
sentemente em Portimão solução

memOrIa dB João ,de Denl!tão urgente como a elevação do \I 'J

actual liceumunicipal a Nacional, Chegou a Portimão na passada
de modo a permitir o prolonga- Sexta-feira 9, o sr. Eng." Arantes '

01" 'I M'
,

d Par Luis Sebastião Peresmerito do ensilla até ao 7 a ano e tveira, lustre tnistro as

ou pelo menos de preparação até Obras Públicas que vinha :acom...
----...

ao 2,0 ciclo. panhado dos Srs. Eng." Sá e Melo, No pàssado dia 8, a colectlvl-
Haverá alunos para o liçeu Director Geral dos Serviços de dade regionalista algarvia, em

funcionar? E' legítima a pregunta. Urbanização; General Sousa
Lisboa, festejou o 26.0 aniversá­

Para se avaliar- da possível Ire- Macedo Mesquitela, Presidente rio da sua fundação e comemo­

quência de alunos, ao futuro Li- da Junta Autónoma das Estradas; rou o 126." aniversário do nas­
ceu Nacional de Portimão, bás- Eng." Mascarenhas Gaivão, Oo- cimento do seu patrono - o poeta
tará observar que no barlavento ver�ador Ci�il do Distri�o; Dr.]

João de Deus, com uma sessão a
cla Algarve, isto é, nos concelhos Jose. Co r r e

í

a do Nasclm�nt?, que presidiu sua neta a Ex.ma
de Lagoa, Silves, Monchique, I'Presldent� da Ju�ta ?e Provln�la S." D. Maria Livia Ramos Lopes

GOM estas palavras claras Salazar mareou I Lag�s, Vila do Bispo; Aljezur e e da. CO�ISSãO.Distrital da Umã� da Silva, que teve a ladearem-na
a índole do próximo Congresso da U. Portimão, segundo o censu de N�clOnal, Capitão Marques Lou

os srs, drs. Amadeu Ferreira de

N., que se não limitará a ser um simples balanço da 1950, estavam matriculados 1120 retro, Comandante d� �'. S. �. Almeida; Tavares de Almeida.
indivíduos �o .ensin9 secund�rio. de Faro e outras individualí-

pelo S. N. I; João Almendraobra feita e do caminho percorrido, antes terá de ser Isto I:ão existindo nenhum licéu da�es, .hospedalld.o-se no Hotel
pelas congéneres regionalistas e

ponto de partida para de novo se afirmarem as virtua- uesta ãreae portantoonde as pos- Bela VIsta I� Praia da Roc.ha.. Garcia Domingues, da Comissão
lidades da Revolução Nacional. -

'

s.ibilidades de írequentar o ens!no .? Sr. E�g_.o Arantes. e. Oliveira Culturai; e Major Mateus Moreno
E porque todos os portugueses conscientes liceal eram natur,almente, limita- VI�ltOU a �amara Municipal onde e Hermenegildo Neves Franco,

das respónsabilidades _ .da _�ora- que _p_ajisa, assim
_,

. das � un� I�enor I;u�ero de.alunos, ,f�l.rece_bl�o p,elo_s srs. �alv,ador_ r�sJ?-�ctivam�nj�..._J2L�sÜt�n�� .çl;l
-- ' , .

-

M�s; a ft'equerrt:l� ao ITc�u de Gemes Vilar+nhe e--::r-en�nte JOã� Direcção e Comissão de Turismopensam e sentem, por isso aplaudiram com o mawr Portimão torna-se ainda mars ga. Sale� ,Valente,. respec�lvamente" e Propaganda.
'

entusiasmo as palavras do Chefe do Governo. E logo rantida se considerarmos que Presidente e Vice-Presidente, es- '

Foram oraddres os srs Majora União Nacional, ao anunciai a realização e esque-
I

nos citad?s concelhos do bar�a. tudando de,mor�damente o plano Mateus Morena, que, depois de
matização desse Congresso anunciou que o seu vel�to existe uma populaç�o de ur b an iz a

ç

ã

o da, rraía da enaltecer o sentido patriótico da
âmbito seria o mais possível nacional, isto é, compre- m.al,or de 7 a�l?S de 100.338, JI,l� Roch�1 com a presença do sr. obra pedagógica de [oão de Deus

d
.

t d d
.

t P
,

t dIVld:uos, verificada no cens? ja Arq�lÍe�to Paul? Cunha, c?�sul. e de pedir um minuto de silên-en ena o os os temas e ln eresse para 0_ aIS me ro- refendo. E se cornpararmos ainda to.r �ecl1lco da ,Camara Municipal, cio à memória do seu continua-politano e ultramarino e. ao mesmo tempo, abrangeria a população resid.ente na séde do VISItOU. tambem o - Salão N�bre dor, dr.' João de' Deus Ramos.
a colaboração tanto de filiados como de não filiados concelho de. Porrimão c?m a po-I e dem�l,s .obras agora concluidas fez a [ustificaçâo da data que se

da União Nacional, De resto, este critério amplo de pulaçâo residente lias sedes dos ¡ 110 edlflC!O dos Paços. do Con- estava a comemorar e a apre-
chamar todas as boas vontades ao estudo e discussão restantes concelhos do Algarve. celha,. retirando �o anoitecer para sentação dos oradores, disser-

dos problemas nacionais está na base da própria logo se constata que o número a Praia da �?clia, acompanhado tanda ainda sobre as casas
desta cidade é de 16.684, sô ultra- da sua .comIÍl�a. 'a' regionais. ,

,
-

União Nacional que precisamente por não ser um passado por Faro com 22.085 e No dl� se_gull1te, S, Ex, ,

retirou O sr. dr, Garcia Domingues,partido não se preocupa com a filiação dos congres- Loulé com 18.827, e muito supe- de P?�tllnao para continuar a ílustre publicista e jornalista, em
sistas.' rior ao de to�os os outros conce- sua visita a outros concelhos, do notável oração, evocou inúmeros

lhos,' �ão esta portanto em,causa Algarve. episódios da vida de João de
d d d h ít '.9 •••••••• ,.

a ��I a e aver ou nao lIun:ero Deus, em Silves, seguindo-se um

suflc.lente de a�unos para o liceu rroyi�ências para atenuar a cri,se recital de lindas poesias de João
funcionar, ASSIm o �oye�n? da de Deus e João Brás, pela ilustre
Nação, pela pa�ta d" MII1�ster¡o da Foi motivo de grande satisfá- algarvia e- distinta declamadora,
Educação Nacional queira dotar ção termos tomado conhecimento D. Maria Helena Farmhouse da
�sta ZC¡l1a do Algarve com tao desta agradável notícia que hoje Graça Mira, que teve ainda a

Justo e urgente melhoramento. tornamos pública. valorizá-Ias mais, a elegância e
As vantagens resultantes da Afim de atenuar os desastro- primorosa dicção com que foram

criação, em Portimão, de um esta- sos efeitos da actual crise nesta recitadas;" recebendo no Hnal
b.elecimento. de ensin_o da catego- cida je, a Comissão Municipal de muitas palmas,
na de um liceu nacional não se Assistência de colaboração com Encerrou a primeira parte da
limitam somente aos eleitos pro- a Câmara Municipal e a Delega- sessão outro nosso cornprovín­
duzidos pelas, ciências ministra ção Distrital do Instituto de As· ciano,'sr. José Raul da Graça
das.l11�s t�m�em pela�ua reflexão sistência à Família, abriu traba- Mira, que se fez ouvir numa bela
na. propria vld� ?a �Idade, com l[¡os para chefes de famílias e e sugestiva conferênCia: IISuges­
a fIxação de reSIdenCIa de profes- mulheres operárias abrangidos tões para o Fomento do Turismo
sores e sua� famílias, funcionários pela crise de trabalho, motivada no Algarve", religiosamente ou­
de secretana e pessoal menor. A pelo defeso da pesca.

.

vida e muito cuml)rimentado no
este assunfo de população de vida Não só é de louvar a atitude final.

•

oficial acrescente-se ainda a per- tomada por estas entidades, como A sessão da festa natalícia desta
manência dos alunos; também o facto de, no trabalho prestigiante instituição regional,

.

E', por�a.nto, tambel'!l' �m pre· para as mulheres, se estar a fazer terminou com a rodagem de os
CIOSO aUXIliar do comercIo local, renascer o artesanato de empreita filmes: 110 telegrama" e "Algarve
perió?icamel:te ,am�aça.d� �o.m tam florescente nesta região nou- de aquém e de além-mar", que
as crises da IIldustrla plscatona. tras tempos e que então tanto toda a numerosa e selecta assis­
Deve ainda jLlntar-se à necessi· ajudava a equilibrar as economias tência premiou com prolongada
dade da criação do liceu Nacio- domésticas durante estas crises. salva de palmas.
nai a circunstância de ser a única Bem haja, pois. .

cidade no Algarve que não pos- E' esta a doutrina do Estado Llsboa/Março /956
sui nem regimento nem ensino Novo, amparando sempre' e cui- ������������

médio, e entre todas elas é de· dando do bem estar moral e

pois de Faro a mais populosa material do povo, especialmente Para bons trabalhos tlpogréflcos
como atrás se disse. J. A. N. da classe trabalhadora. prefira a TIPOGRAFIA LUMEN

Proprietária - E Ivira da Conoeição Leal

Redacção e AdmInistração:
Rua Machado Santos, N.' 8 - Portimão

u Ao fixar-se pata este ano e para as

proximidades do 28. de Maio a

realização do 4.° Congresso da
União Nacional, houve o intento
de facultar o largo exame retros­
pectivo da marcha da coisa pú­
blica e criar a oportuniaade de

apreciar prtncioios e métodos,
problemas e soluções, esforços e

resultados. "

o que importa - isso sim - é que todos os

ternas, todas as discussões e conclusões se integrem
na ideia nacional, não defendendo um nacionalismo
fechado ou agressivo mas salvaguárdando sempre
esta ideia-base sobre � qual se criou e vive e se' pro­
jecta o Portugal de todos os Continentes.

Nunca se terá visto espírito tão ecumênica­
mente liberal, mas isso só corrobora que se está no

bom caminho e que os 30 anos de vigência da Revo­
lução Nacional nos dão a certeza de que, ao fazer-se
este «ponte» de três décadas de trabalho, de paz, de
vida ordeira, de prestígio internacional, de equilíbrio
financeiro, eles hão·de pesar na consciência das pes­
soas bem formadas e levá-las a concluir, em consciên­
cia e em teses para o Congresso da U. N., que valeu
a pena qualquer sacrifício, que foi bem merecida a

confiança em Salazar, que se identifica ao interesse
nacional o ideário da Revolução.

Como disse Salazar no discurso de 19 de Ja­
neiro «não se pode esperar-nem seria possível-que
se faça então a crónica circunstanciada deste período,
que já não passará despercebido na história portuguesa,
Mas, fixado bem o ponto de partida e os meios ao dis­
pôr da máquina governativa e da administração, é pos­
sível ajuizat-se do caminho andado, das condições de
progresso, d:is oportunidades aproveitadas ou perdidas
e da bondade dos princípios que nos nortearam.'

,

-
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COMERCIO DE PORTIMI\O

Os JosAs do POl'tn[al AGENDA Ernprêsa
A· �ocidade,

de Pesca
Limitada

Câmara Munioipal do Concelbo
de Portimão

ANUr�CIO
Por es er itura de 2Q de Fevereiro de pretendê-Ia no caso da subscrição não Faz-se público qUI! no dia 121956, lavrada a fis. 10 v. do livro de atingir il totalidade. _

nota, 4 B da notaria do concelho de § Quarto - Esta obrigação do sócio de Abril, de 1956, pelas 14 horas,
Portimão, Lic. Mariana Carapeta dos Reinaldo Pereira de Assunção. caduca, na Sala das Sessões deste edifício

Tivemos o prazer de abraçar Santos, foi alterado o pacto social, com passada a data marcada para a referida dos Paços do Concelho, perante
O Grupo Onomástico "OS o nosso velho amigo sr. José rernodelaçãointegraldomesmo,aumen- Assembleia. a+Câm a r a Municipal, para o

[osés de Portugal» além da sua Pereira da Silva, que após nove tado o capital social com entrada de § Quinto - No caso da sociedade não
efeito reun ida, se procederá aonovos sócios, passando o referido pac- pretender usar do direito de opção,actuação no campo filantrópico, anos de estadia na cidade de to a reger-se pelos artigos seguintes: que lhe é concedldo.cpoderá exerce-lo concurso público para arrerna,

cultural e social tem desenvol- Lourenço Marques, vem gozar Primeiro - A sociedade continua a qualquer dos sócios, a favor de quem tação da empreitada das obras de
vida larga actividade na solida- licença na Metrópole, junto de girar sob a denominação de EMPRESA fica estabelecido o direito de preferir «Urbanização do bairn) econ«.

d d t J é n't sua família. DE PESCA A MOClDAuE LIMITA- em segundo lugar.. P"ne a e en re os os s e CI are-
DA e tem a sua séde em Portimão. § Sexto _ No caso de mais de um mico de ortimão»,

mosvcomo das maisimportantes, An nosso amlgo a quem agrade- Segundo-'-Asuadnraçãoéportem- sócio pretender usar do direitode pre- A base de licitação é de
as seguintes: cemos a visita que nos fez, dese- po indetei rninado. ferenda, será aberta licitação entre 236854$00.
l ," _ Assistência que deu às jamos que passe umas férias Terceiro .. O objecto da sociedade é êles. Para ser admitido ao concurso

famílias de 21 [osés desaparecidos agradáveis quan to possível. a industria de pesca, exercida por meio Oitavo - A gerência da sociedade
é necessário apresentar documento' de cerco americano, de traineira ou de será exercida por três gerentes, eleitosna grande catastrofe marítima

*
*
* qualquer outra forma que fôr julgada em Assembleia Geral, sem caução nem comprovativo de ter Ie ito na

do norte do País, ocorrida em 2
Publ.'c •.dade conveniente, podendo ainda ser expia. remuneração A Assembleia Geral, po- Caixa Geral de Depósitos. Crê-

de-Dezembro de 1947. em que rada qualquer outro ramo de industria derá todavia, no fim de cada exercício dito e Previdência; suas filiais
perderam a vida 143 infelizes '

'. , . ou comércio, em que os sócios acordem anual, estabelecer, uma gratíñcação
ou delegações, O depósito provi.E proibida apublicidade ou. reclamo e não seja legalmente proíbido aos gerentes., ...

pesca dores.
. P?r t:Iei9 �e anuncios ou reclamos para I Quarto - A Sociedade poderá auto- § Primeiro - Para que a sociedade sório de 5.922$00, med ian te guia

2.° - Recentemente, assocran- distribuição, ou de car�a2es ou .out�QS (rizar e permitir por deliberação tomada fique obrigada é necessário e bastante,
. passada pela Secretaria em qual,

do-se: à patriótica 'C a m patr h-a
•.1Inpr..eSS0.3.,.-{·nra_tXpOSlçao OU Bf_;�açao, ¡ em Assembleia 'Geral o ingresso como" qtre us' 'ris[.re'ctrvos· actos ou- confratos] 'quer 'di â útll, dui"anle-¡¡s-'l1óras

N' I d Ed
-

d Ad It 9u�nd� neles figure a .reproduçao ou
I sócios, de quaisquer individuos de reco- sejam assinados em nome dela pelo só-

de expediente. ale' às 12 lloras. aCI�ma. e ucaça.o e .lI os, imitação, total ou parCia), de n�tas .�o nhecida idoneidade. cio Reinaldo Pereira de Assunção.dlstllbuJU. 4� relógios "�I,SSOt" Banco de. Portu?al, de títulos hclucla., § Único _ fica desde já autorizado § Segundo _ o- gerentes não pode- do dia do concurso.
nos 22 Distritos do Con ti ne n te nos de circulação autor izada pelo Es, e permitido o ingresso na sociedade dos rão obrigar a sociedade, em fianças, O depósito definitive será de
e Ilhas. ao professor J osé que I tada � de notas emitidas po: banc?s Senhores h'einaldo Pereira de Assunção, abonações, letras de favor, e outr<?s 5% da im portância da adj udi­
maior número de alunos a re- centrals.estrangei;os com

clrculaçaolJoaqUim Mendonç,.a Lopes, João da actosedocumentosestranhosaosnego-
cação..

"

.

p
-

'r
reconhecida no _PalS, . Encarnação e António Estevão. os quais cios sociais.sentou a exame �om apro.vaçao A transg�e�s�o fa,z incorrer

o�, ,seus p,assam a fazer par,te, dea, co,m,o sócios § Terceiro - A gerência continua a O projecto e caderno de encar-
e ao aluno "Jose", mais Idoso, autores,solldarlamentecomosedltQre.o¡,:apartirdestadata. ser exercida por Reinaldo Pereira de gQs estãopatentes todos o s dias

-�ralflbém aprovado .. foi linial'lia-multa.
de .. IO ..OOO$1(\,-,qll�·�e-;;levara .

·Qutñto:.:..:::O êapltal socialé elevado Assunção, António Joaquim Duarte e úteis; durante as horas de expe
d J' d e u f

ao dobro em caso de reincidência,
para quatrocentos mil escudos sendo a Leonardo Fernandes, até à Assembleia

diente, 11a Se-cretar ia d e s t agran e· orna a � q e oram Estas penalidades serão ,tamb.ém quantia de tresentos sessent� e nove Geral marcada, desde já, para vinte ehomenageados cond ignamente os aplicadas as tipografias, litografías, mil escudos o montante dêsse aumento cinco de Mar ço do ano corrente, em que Câmara Municipal.
proíessores primários pelo seu oficinas ou pe�soa� que ex�cutem ou acha-se inteiramente realizado em di� se determinará nova gerência, Paços do Concelho de Porti-
persevera n te tra bal ho a lavor da preparem, a execuçao de quaisquer car- nheiro e corresponde á soma das cotas Nono - Os anos sociais são os civis, mão, 12 de Ma reo de 1956.
r

-

d If b r
tazes ou Impressos em que frgurem as d os só ei o s q u e p3.SS am a ser as No fim de cada ano, proceder-se-á a O Presidente da Câmaraepx mt ça�1 .

O ana a e I s m o em reproduçõe� a;ima referidas6• (9Ver) o seguintes:'
..

balanço geral, que deverá' estar con.
or uga: . . .

"

Decreto-Lei n 40 194, de 21- ,1 55. António Joaquim Duarte, onze mi I cluido até trinta e um do mês de Janeiro Salvador Oomes Vilarinho
Estas iníciatívas muito honra-

*
*
* cento e cincoenta escudos' Leonardo seguinte.

•

ram e prestigia ra m o G r u p o Fernandes, mil cento cincoe(üa escudos; Décimo - es lue os líquidos apura-
Onomástico "OS [o s

é

s de Parmücias Õ� Serviço Emília da Conceição, mil cento e.c!n- dos no balanço anual, depois de reti-

p rtugal,,' cO,enta escudos; Mafia .da. Concelçao, rados cinco por cento para fundo de No dia 5' do próximo mês de Abri!,O
,

•

•
'. Encontram-se de sefií'i'ço,�per. mil e cern .escudos: Casimiro Martins, reservaIegal e qualquer outra percen- pelas 12 horas, nesta cidade de Perti-A�ora;deseJa em 19 de Março manente nos periodos a seguir mil cento cincosnta escudos' Inácio tagem que a sociedade resolva consti- mão, junto à muralha em frente aos

de 1956, h o m e nag e a r o seu indicados as seguintes farmácias: Teodoro, mil cento cincoenta �scudos; tuir para out-es fundos, serão divididos escritórios da • ETRALu,' nos autos de
Patrono S José o grande e José Carapuça dos Reis, mil cento ciñ- pelos sócios na proporção das suas carta precatória vinda da Quarta Vara

I
.

C h I d' F
.

T
De 10a 16 de Ma I ço coenta escudos; Manuel da Silva, mil cótas: na mesma proporção serão supor- Civil da comarca de Lisboa extraídaexem p ,a r e e a arni ra, com Farmácia Gomes, Dias & Piedade. Lda. cento e cincoenta eseudos; Joaquim tados os prejuízos, quando os houver. dos autos de Execução Ordinária ,�mo Sf'gUIlltl! programa: De 17 a 23 de Março Catarina, mil cento e cincoenta escu- Décimo Primeiro - As Assembleias que são: Exequente: O Banco NacionalÁ hora 'que mais convenha - dos; Joaquim da Costa, mil cento e Gerais serão convocadas, ,por meio de UItramarino-e.Executados: ManuelFarmdcia Carvalho '

t d d"'d
' .

missas em todas as ig.fj3s de cincoenta escudos; francisco António, eartas legiS a as mgl as aos SOCiOS Pedro Godinho e Cunha e mulher--Leo-
p I I I r S J

' * *
* mil cento cincoenta escudos; José Mi· com a antecedência de oito dias, salvo nor Branco Godinho e Cunha, há·de

.or uga . em ou vo a ,ose e.
guel Figueiras, mil cento cincoenta es- nos casos em que a lei determinar outra ser pôsto em praça pela primeira vez,aInda, su fraga ndo a' a I m a de Horário ,das Marés cudas; José António Prudêncio, mil forma de convocacão. para se arrematar ao maior lanço of�-todos os JO!iés falecidos, dêvendo Março cento cincoenta escudos; Maria Isabel Dédmo Segundo - No caso de fale- recido acima dó vaiar de trinta mil

ser convidadas as autoridades a ""
" .,F�ilul, mil cento �inco�nta escu90s; Ma, cimento de qualquer sócio, os Sel!S escudos, o barco denominado'i.pipi')

assis tir Olas Prelamar Baixamar ¡ra Terezar.�le!llao, m}l, cento c1l1coent,a he, deiros exercerão em comum os dl- (ex-Pigmeu, registado na Capitania do

Á
"

. , , escudos: Maria Emilia Ramos, mIl reitos do falecido, devendo no,prazo de Porto de Portimão, sob o n.o P M-vinle
S 15 horas - VISitas a C adews -;5 16,04 22,10 I cento cincoenta escudos' Maria da Con- sessenta dias após o óbito, indicar qual e sete-penhorado na execução acima re-

e Hospitais" onde os h ;jl; levalldo 16 �:�g 16,48 lÓ:�¿ 22,57 ceiçào Rei8, mil cento 'cincoenta escu- dêles será o seu representante junto da ferida. e registado na Conservatória d�
conforto aos internados. 17 5,10 17,41 11,18 23,47 ; d?s; Isabel da Conceiçã<;>, mil cent? sociedage, . . _ Registo Predial e Comercial de. Por!i-

Áo. I R hor:l5 � .Rpali z�.r bmbAm .' .18. '
.. 6,00. ,,_18,32. 12.09 .. <:l!1c()De�t,a lescu?os; herd,eiros de Jose ¡ $ P�ll1leIrOt:: Se os h�rddeidros nao

I mão, sob o 11.0 3:1 .. <lJlS. &'5 90 LIvre D,
--

- -- - - -.-. - ..

:-
_oo.-

� lQ

70211938
042 --13'20 IDlas alO a, mll cento C111coenta escu-, qUlzerem con .111uar na SOCi� a _e, � que primeiro•.nas mesmas localidades u,:, a _to

20 8'33' 21'10 2:14 15:00 ¡ dos; D.omingues, Duque NUlies, mil P?r �arta leg1stada comunlc�rao a ge- Portimão, 5 de Março de 1956.
de bondade. oferta!ndo livrOS, 21 10'06 22'31 4,00 16,20 I'

cento clncoenta escudos; Vicente Antó·' rencla no prazdo de dsess,enta di·as, � codta Verifiquei
agasalhOS remédios géneros '!.. nia de Matos, mil centocincoentaescu- dosóciofaleci opa eraseramorttza a. O Juiz de Direito
r t' "

' '

f
'

I
. dos; Paulo Goveia, m i I cen to cincoen ta § Segundo A amortização será fei ta Octdvio Dias Garciaarmen I\;I(¡S, en .Im, qua _quer�olsa escudos; José da Encarnação Guerreiro, pelo valor do último balanço, regular; ° Chefe de secção de proeessosque possa suavIzar a sltuaçao de Vende _ se mil cento cincoenta escudos' Noémia mente aprovado. A tal valor acrescera Francisco Marques de Oliveira

um ou mais Josés desprotegidos Rosa Carapuça, mil cento 'cincoenta. a parte Caf¡ espondente à .cota no fundo
da surte. Propriedade rústica em Alvor, escudos; Reinaldo Pereira de, Assnnção, de reserva �u. em quaIsquer outros

ÁS 20 horas - Jantar de con- com casa de habitação e muita tresento� cincoenta e sete mil no�ecen· fundos es�eclals.
. - , a'gua J'unto a' praia e a 200 me tos e cincoenta escudos; Joaquim de § Tercezro. - _0 pagam,ento do preço

fratermza,ç�o de todos. os Jos�s e ' .

-

Mendonça Lopes, dois mil e duzentos dessa a�ortlzaçao, podera ser efec�uado
suas famlltas, onde seja posslvel tros da camioneta. escudos; João da Encarnação, mil cento se a socledade ,o en.tender. conve�lente,
organizá·lo. Trata António Matias em Alvor cincoenta escudos; e António E,têvão, em prestações I�uals e tr1m�st�ais.
Para que esla iniciativa produza mil cento cin_::oenta_ escuçlo,s. .

. Déc!mo TerCel!O - A ser�n�la nunca
.

c· ALUG A S O Sexto - Nao serao eXlgl\'eiS presta- podera ,ser, exerCida por 1l1dividuos q1.!eOS seus �feltos �o on�rnente e � � ções suplementares, mas qualquer dos: não sejam portugueses ou como tais
Ilhas, foram eovladas Circulares Parte de casa a senhora decente sócios poderá fazer à sociedade os su-lnatl1r�liZados, .

para todas as freguesias a ffm de
ou casal. p!,imentos de que ela carecer, nas con·

. Décfmo_ Quar;t� - Quando por e�ei,to
serem organizadas comissões de dições que forem acordadas, e que da sucessao leg;It,ma ou test�t:Ientari�,
J

'

I b' I nforma Rua JlIdice fiaI ho n.o constarão da acta, onde fique exarado ¡ a cota de um SOCia se transmItir a entl'
oses para que o programa e a O· 51 tal acordo dade all indivíduo estrangeiro, será
rado seja o mais eficientemente

.

Setimo :_�A Cessão total õu'parcial êste obngadoYfazer a suã alienação a

Cll m pri do. de cotas é livremente permitida entre entidade ou cid,adão l?ortuguês, dentro
O Grupo para tornar realidade' Vende-se os sócios, mas em fav�r d� estranh?s, do ,prazo de tnnta dias, contados da-

. ',' . ' . carece sempre de autorlzaçao da SOCie- quele em que tenha entrado na possea sua inICIativa ma.lldou executar Prédio de 1.0 andar e estabe- dade, àqual fica reservado odireitode efect_iv.a da dit.a cóta.
. _

no Centro ParoqUIaI de N.a Sr.a lecimento comercial com entrada opção. DeCIma Quznto- A socled�de nao

da Encarnação, em Lisboa, 50 pela rua Direita, n,o 23, garagem § Pritn,ei!o - fica desde _já autori- P?derá em �aso algum, t,ra.nsfem a s,!la
enXOVais para serem distribuidos e porta de serviço para a rua Dr. zado_ o SOCia, �e1l1aldo Pereira de As· sede para fo!a do t�rrttorl� portugues,

. . " sunçao a devldir e destacar da sua cota e a exploraçaor que e seu oblecto, nunca,

nas, CapitalS de DIStrJ�O, a 50 José Joaquim Nunes.
a quantia de mil cento cincoenta escu- poderá ser exercida em ;lreju_izo da eco-

Joses. que nasçam no dIa dE: S. Este prédio fica situado entre dos, que cederá oportunamente a José nomia geral ou em detnmento da
José, 110 valor de Esc. 500$00 a Casa Verde e a Junta N, de Piscarreta, casado, marítimo, residente soberania portuguesa, e as sua� embar- Vende-secada um cabendo a cada distrito Cortiças, De futuro ficará' de em Benagil.

.' ,'.
cações, em caso de gllerra� ficam as

, '.
.

' § Segando - FIca aInda o socia Rel- ordens do Governo Portugues, ficando P
.

d r d mO'dOIS. en�(}VaIS, com_o o palS. tem canto: naldo Pereira de Assunção, obrigado a a sociedade em todos os casos su)Jme. ,.

ar motivo e re Ira a.

22 dt s tri loS no co n ti �en te e Ilhas, Tra ta r na Casa Perei ra Bt Alvo, destacar e ceder da sua referida cota tida à legi.slaçãb em vigor e s�,�e�ta a bIll a de quarto. esta�o �O�!. Aí-- - -- - -- t-Ne-mos 44 enxovaIs; -·ma-e n8 Ld-s- ... ·T-elefenc 1.--27 '�-P-oitimã(r, foG5'Set:S CG-n3Ócios- fla:: -ass¡'m -a--prekr.- àar-ewTI·j31'1meats-t·mlas -:!s-r-e'iUl-Sl-Ç'O€-S-&- � 'Ver 'e' tra{a.-r·lla ES,i¡¡-d ....�-
---

Porto e em Lisboa, serão distri- derem e manifestarem a sua vontade na ordens por motivo de política i
..
nterna "ôr. n.o' 56 - Portimão.

b
.

d r t
. Assembleia Geral, que desde já fica e externa, emanadas das autorIdades

U,I os �espec Ivamen e, maIs Enviada !11arcada, para o próximo dia vinte e competentes.
".dols e maIs quatro. dnco de Março do ano correute, a Décimo Sexto ,- A SOCiedade dissol-

É de esperar que se todas as Vende-se barco de 9 metros, quantiadecentoecincoentamilescudos. ve-se nos cas9s �levi_stos na lei
.. proce-

comissões loca i s conseguirem com motor de 20 H, P. Diesel, § Terceiro - No caso dos sócios dendo-se à. l!quidaçao, e pal:bl!Ia dos
.

.. pretendentes subscreverem aquela haveres SOCialS como for de direito. Os
real,lzar (l_progra�a �stabelecldo, em ótimo estado,

quantia na sua totalidade, será rateada liquid'atários serão nomeados pelosmurto terao contnbUldo para esta Tratar com José Maria Giler' entre êles, com excepção do sócio só::ios reunidos em Assembleia, convo-
Obra de Solidariedade. reiro - Portimão. AntónÍJ Joaquim Duarte, que só poderá cada para esse efeito.

Um4 illielitA I Notícias pessoais
i II i c i c t i VA I José Pereira da Silva

ANUNCIO.

Vende-se
Motor maritimo �K4NDlft �e

130 H. P.
Em bom estado. Rua Infante
D. He.nrique, 61/2.° - PORTO

Vende-se
Em Lagos para efeito de par­

tilhas um prédio no melhor
ponlo, da cidade com quatro
fre n tes, m uito próprio para pen'
são ou hotel. Quem pretender
dirija-se à Praça Gil Ealles n.o 2�
em Lagos. ou Avenida Duque de
Loulé. 0,° 70, 4.° Esq.-Lisboa.

Décimo Sétimo - Nos cas�s omiSsO�
regularão as disposições da lei de on15
de Abril de mil novecentos e um e ma

legislação aplicável.
Portimão, 9 de Março de 1956,
Ajlldante do Cartório Nacional

José da Glória Duarte



COMERCIO DE PORTIMfiO

Emílio Campos Coroa
Médico especialista

Doenças dos Olhos

Consultas todos os dias úteis
.

(excepto às Terças-fei ras)
das 11,30 horas às 13 horas e

.

das 16.30 horas às 19 horas

---Cónsuit6rio e residência: Rua Dr.

Gustavo Cordeiro Ramos, 14
Portimão

telefone 465

,

internacional

Institut Herniaire de Lion

Maria Deolinda da {. Costa
Costureira Diplomada
com o curso de plls.ados

Recebe serviço da sua

especialidade
Avenida S. João de Deus, 5

PORTIMÃO

Vende-se
Propriedade r ú slica denomi­

nada a «Bemposta» tia freguesia
de ,Alvo_r. constando de terra de
semear.vinha e arvoredo diverso.
Tratar com Herdeiros de Ana

Fernandes, na Rua Direita, n."
67 em Portimão.

Vende-se�,
A Propriedade de Abilio José

Maria de Almeida, nos Montes
de Alvor.
Informa Carlos José de Al­

meida, Rua Direita do Dafundo,
, n.o 8 rIc - Lisboa

�uto-HarlaYento Comercia', _Ld�
Garagem SI\COR

PORTIMÃO

MOTOS:
Triumpt, 5 BP
B. S. A., 3,5 BP

Usados, mas em bom estado

Trespassa_se
�aAsa de bicicletas, com toda a

eXistencia, na Rua Infante D.
Henrique,. ti," 4� . i r

Trata-se" na mesma
. ,

PREDIO

'EAGLOIL
_Superlu(,e

Vende-se constando de ).0
andar e rez do chão lia rua

Infante D. Henrique, 133�
Portimão.

_
Tratar com António Bastos

• Varela, rua Alexandre Herculano,
,

n ou pelo Telef. 65 � Sines .

I
. I\rmazém -----

Aluga-se, amplo na rua da Ri­
beira. proximo à Praça Visconde -

Bivar. ','

Dirigir a João losino da Costa.o LUBRIFICANTE QUE O SEU CARRO EXIGE

VENDE-SEà, "eHda em t"das as (,,,a. gartigeH. e "fieiha.

D1'gaHlflaçÃ" H. VAULTIER & C.A

"

DOENÇAS D�S, SE�T::a::O�AS
Consultas às 11 e às 15 horas

.

Rua Machado Santos, 31.-Telefone, 247 - Portimão

Lda.1\ uta .. Barlavento Comercial,
Garagem Sacar

PORTIMAo

Fourgonetes e Cam ions A U ST I N a gasóleo
de 1.500, 3.500, 6,000 e 7.000 kg8.

Automóveis e Four·gonetes, de todos os modêlos a, gasolina
IA Fé b r i c a m a i s a,n t i 9 a i

Os processos rnals modernos

garante-vos, o sucesso rápido e
Idefinitive, graças ao método �

moderno; sem' mola e sem pelota I
- M Y ô p). a s H e - K le b e r

Leve. ligeira, lavável, este verda-
,deiro A musculo de' socorro ..

reforça a parede abdominal e

contêm a hérnia no seu lugar
rr oomo se fosse com as maOS"
Vinde fazer um ensaio, ficareis

maravilhados

Portitr:'lo - Farmácia Carvalho

Ola 24 de março IIIIIÍ I!1 : • ....... _

Rlf::;:ns.:;�m���3H::;:rço .�
Estela B�!�!��E�,f.�S��-I\�enar R O G É R IOALVQ,

M,édico-Especialista

DOENÇAS DOSOLHOS

Consultas diárias a partir das 15 horas

Rua Dr. João de Deus, 36 _1.0 fsq.o
Telefone, 333 PORT IMAo

Compre AUSTIN· compr a bem!

- ,

Escritório -TÓCll-ioo - do- Contabilidado-
Travessa da Senhora da Tocha. 24-r/�. Esq,-Teler. 291

, PORT1:J.v.[.Ã.O

DIRECÇÃO DL
José Gonçalves Victor
(Diplomado pelas Escolas Técnicas)

Organiza, segue ou orienta serviços de contabili­
dade de qualquer género de ernprêsa, comercial,
industrial, agrícola ou de Cooperativas, pelos métodos
mais recentes, manual ou mecânicamente.

Exames e peritagens e tudo relacionado com a

ciência con ta bilíslica.
Agente no Algarve do sistema de contabilidade

por decalque SIDEX
Contabiliâade perfeitíssima só com SIDEX

Precisam-se de sub-agentes nos Concelhos do Algarve

-r Ou arrenda-se armazém.
Tratar em.Iraosnortes Piedade

I Agenda da _E..__lL A,� teJefone 168
- Portimão.

VENDE-SE
Barco-motor" Rio Odelouca �

Com primen to 14,40 metros; boca;
3,70 metros; pontal, ] ,35 metros';
arqueação bruta 15,60 toneladas;
com motor Skandia de 50 H. P.
-800 r. p. m.

Cerco de Pesca "Rio ta\70ra"
Equipado com caldeira e máquina
a vapor de 150 H. P., triplice ex­

pansão, guincho, aparelhagem de
navegação, tubagens em cobre;
hélice ern bronze, tudo em estado'
de novo, com ou sem direito à
pesca. ,

RIdes de algodio, velhas, e

rodeis velhos,
Dirigir a Feu )�, Calé. L.da.

Teleí, n." 19-iPortimão.

CASA SEGURADO
Tudo para Fotografia

Rádios

Máquinas de Costura O L I V A

ARTIGOS DOMÉSTICOS

.na R. Joio de Deus, 32.em f»ORTJMAa_

Representante exclusivo em Lagos e Portimão dos rádios
escutas marca P V E para barcos de pesca

Não compre sem consuftar a

CI\Stl SEGURI\DO

1..... -lla,rla"4I�.. ln t[4InI14l�lr4l�ial, IlJla.
PORTIMí\O

Formidável Exposição de

FOGOES E ESQU�NTADORES
Nacionais e E$trangeiros

\7 e n d a s a p r e s t a 'ç õ e s a t é 24m ê s e s

Ass'istência por pessoal especializado



COMERGIO PORTII.,tlODE

IP B la /C âm a ra
. ,_A_q__u_i_L_i_s_b_o_aJ

UM CENTENÁRIO Mnnicinal. .. 1 lIn u �IUIIUIIUI
Notas a Lápis

I I

--------------------------------

Até ao fim do presente mês POR
, I No final de tal repasto, são

devem ser requeridas na Câmara EMÍLIO VALONGOlservidos
os tradicionais palitos,

Passa agora o centenário de I Passas por mim e loges de re- Municipal as licenças para anün- para escarafunchar a dentadura e
um homem que viveu em Por- pente cios e réclamos e para canídeos, uma toalha •. ensopada, para
timão 48 anos certos, dedican- Como am baixel nas ondas, ficando' 05 contribuintes que o A rapaziada nova gosta muito limpar as mãos gordurosas E a
do-se a uma acção verdadeira- Mas que importa que fujas, que não fizerem sujeitos ao paga- do passarinho, frito em série, novidade, é que o passarinho
mente filantrópica, te escondas, menta de multa, entalado no pão e acompanhado deixou de ter o adepto dornln-
Chamava-se Ernesto Augusto T

.

t bê 1 t mês o 'jo' respectivo branco, vendidos gueiro e o folião popular, paraCabrita e Silva e tinha-se for- Se ea tenho-te na mente I,.· errmna am m I es '� ..

f /I.

prazo para pagamentodo Imposto semanalmente DOS bars de apeno contagrar rom o mesmo ervor,
mado em Medicina aos 24 anos O médico é o poeta são duas, de Turismo pelos proprietários tivos, espalhados aos cardumes a camada social que duvidava de
de idade, foi o melhor aluno cio p er s o na lidades s eme lh a n tes , de estabelecimentos sujeitos ao pela cidade.As próprias senhoras, tal aperitivo. pois já não é a
seu curso superior, tendo nascido contendo no fundo do espírito e pagamento de taxa anual, não resistem à tentação do odor primeira vez. que mãos bem
no Alentejo (Alvito) em 22 de do coração a mesma bondade, a Encontra-se ainda a pagamento agradável que infesta a rua e do tratadas e bocas sabiamente pin.
Março de 1856, mesma inteligência e a mesma durante o mês de Março a taxa d ís tico convidativo - hoje ñâ tadas, trituram com duas ou tres
A família mudou-se pouco elegância moral.

� d:e conservação de colectores, passarinhosl -- e toca de massa- dentadas, o pássaro que momentos
depois para Cuba, onde seu pai, A sua nomeação para médico Na sua reunião realizada em erar a pobre e inocente criatura antes, saltara feliz na frigideira
médico também, passou a fazer municipal da antiga vila de Por- 8 do corrente a Câmara Muntci- servido num pires singelo, depois escaldante.
clínica. timão, criou-lhe �ificu!dades, pal tomou as seguintes delibe- da «soirée« cinematográfica que Efectivamente, são car o s +,

O pai era algarvio e a mãe Ernesto Cabrita fOI logo de racões: não agradou, de pernas para o dezóito tostões, acrescidos de seis
alentejana, contando esse casal estudante republicãno e positi. _ Sancionar os balancetes que ar, com á cabecita cadavérica e da carcaça - mas pensando bem,
dois filhos e duas filhas: vista, como Júlio de Matos e José acusavam os seguintes saldos: já sem pio!.,.. as voltas e o preparo esmerado,
Os rapazes - Eduardo e Er- Augusto Vieira. A mocidade das Câmara 280,140$20; Turismo 'Outros há, no que respeita a a fritura atenciosa que ele neces'

nesto - eram muito parecidos escolas, com os olhos na França, 2l2.35�$80; decoração, enfileiram meia duzia sita para agradar ao paladar, não
no físico e no intelecto, Mas na seguia a política de Victor Hugo _ Prover definitivamente um num cordel' e, o rnarçano de pagará talvez o fastidioso trabalho
vida moral e social eram funda- e a filosofia de Augusto Comte, funcionário da.sua Secretaria; frigideira no bico de gás, vai de tão agradável petisco.mentalmente diferentes. Uma solução honrosa deu-lha _; Abrir concurso para adjudi- temperando e deitando no azeite .' .Ah! se não Iosse um aten'
Eduardo, o mais velho. foi um amigo de seu pai-oConde cação ds empreitada de =Urba- fervente, sob os olhares dos tado contra as leis ríspidas; se

estudar para Coimbra. Ali se da Esperança. Este escreveu uma nlzação do Bairro Econõmlco de curiosos e, vamos lá, perante pod esse iludir a vigilância da
uniu ao grupo boémio e literá- carta ao seu amigo Visconde de Portimão", a realizar em 12 de aquela saliva que nasce ao canto autoridade zelosa; se tal acto não
rio de João Penha, Guerra Iun- Blvar, ao tempo chefe da polí- Abril próximo; ba boca do arnante de tal petisco, levantasse uma onda de indi­
queirne Gonçalves Crespo.cantou, tica regeneradora local, reco- ,.'" Tomar posse das instalações que espreita pela vidraça Iôsca anacão na maioria da populaça
bebeu e poetou como os seus mendando-o à sua estima por da concessão de energia eléctrica ou mete a cabeça no balcão. Be m ou se podessemos voltar à meni­
condiscípulos, figurando até no ser um rapnz de muito valor e no dia 22 de Março corrente; ou mal fritos, gordos Oll raquí- nice corn a visga no bolso do
prefácio dos -Nocturnos», dt" am republicano teórico, -Adquirir para a Biblioteca tices, todos desaparecern, princi- bibe riscado-que grandesCrespo, corno um fiel devoto de Só depois do falecimento dos Municipal, a biblioteca que foi palmente num fim de semana caçadas não se fariam aos passa-
Silena". dois titulares é que o médico do falecido sr. Joaqulm Machado quando a "féria" ainda escalda rinhos dependurados nas arvores
foi caminhando no seu curso Ernesto Cabrita apareceu na po- da Cunha Osório; no bolso do casaco ou quando da Avenida, nos largos e jardins

e estacionou no terceiro ano,.' lítica de Portimão, principal- �Mandar executar deterrni- sefaladequalquerjogodefutebol públicos, que saudam ocitadino
para sempre. mente na ditadura de João franco, nadas obras de conservação e - ficando somente, no fundo do distraído co m o seu chilrear
Ernesto foi estudar Medicina Admiram-se P'Não há motivo para reparação em .três prédios que alguidar. a variegada penugem ensurdecedor e presenteiam o

e conduziu-se inalterávelmente isso, pois os monarquicos rege- 'se encontrarn éh1 mau estado; ou um resto de-sangue coalhado! fato, com uma medalha de bom
como lim estudante brioso-no neradores e progressistas tam· _ Conceder" 4 guias de res- Tal petisco, dá aso a inúmeros cornpcrtamento •• que só sai
porte e no saber. bém combateram essa íunesta ponsabilldade . para tratamento ditos que se tornam populares e com água quente! "

Do livro de um algarvio que ditadura. hospitalar de doentes pobres; alguns deles, com certa origina- Então, sim, amigo leitor, oode-
apareceu em 1926, transcrevo Para melhor se conhecer o _ Mandar passar uma certidão lidade. É o caso de sal um pds·1 riamos comer ao almoço, ao
estes dizeres: disinteresse desse bom republi- para fins de Assistência Judiciária; saro inchado - que o em pregado jantar e à ceia. meia, uma dúzia
"A última vez que vimos José calla, basta dizer que ele recusou -'Adquirir diverso mobiliário grita do fundo do balcão; o au mais,destespassarinhos fritos,

Sampaio 'no Porto, perguntou- todos os empregos que lhe oíe- para a Sala de Espera dos Paços freguês de poucas falas que que perfumam com o seu carae·
nos interessadarnente pelo poeta teceram. altos careos que outr.os do Concelho: resmunga um passarinho enxuto; terístico preparado. as ruas e
Pedro Escarlate. Encolhemos o s foram ocupar. Brito Camacho, _:_ Vender treze asnas de ma- aquele pitoresco pássaro sem-: gente da cidade, que aspira, encheombros em sinal de ignorância. velho admirador do seu caracter deira que não interessám aos penugem (estes são mais carosl): o a�c�boiço, e respira fundo, n.ãoMas Sampaio 'Bruno insistiu, e do seu talenlo, não poucas Serviços Municipais; ou ainda, um pássaro volente ou resistindo a tentação de desviar
garantindo-nos que Pedro Es· vezes insistiu para o levar para _ Deferir treze requerimentos o moderno' pássaro em 3-D dezoito tostões do orçamento tão
carlate, que vivia no Algarve, Lisboa. após o advento da Repú- par·a obras e indeferir um; (acontecendo, porém, ser servido reduzido!
fora uma das mais prometedoras blica. Não o convenceu. Unica- _ Autorizar pagamentos de um passarinho raquítico, filho ... A propósito, vamos comer
afirmações literárias e cierníficas mente quiz ser médico, mas mé- diversas despesas da Câmara e adoptivo duma pardaloca doente!), um passarinho?
do seu tempo de estudante, E dico completo - no saber, na do Turismo. ======-==nivelava-o com Júlio de Matos, pontualidade e no desinteresse.
Tito Fontes.Ricardo Jorge, Maga· A política deu-lhe desgostos e
Ihães lemos e José Augusto falsas acusações; outros traba- UVieira, o .prosador naturalista da Ihavam na sombra e moviam rn
II Divorciada". das «Fotoupias perseguições e vinganças. Ele
do Minho" � do "Minho Pito- manteve o mesmo aprumo moral

Tendo o nosso jornal no seu

�esco", íalecido aos 33 Aan�s de -e profissional. último número apelado paraa

Idade: �m plena exuberância do fundou a "Associação lile Be- bondade dos seus leitores em

seu lúcido espírito ascencional •. neficência de Portimão" e o
favor da pobre família de António

.

No ."Mli��u.llustrado.j revist� -Auxílio aos Pobres", que du- Henrique, que como já nos rele­
literária dirigida por Bruno, la raram anos devido aos seus es-

rimos, sem o amparo do'seu
vinha à entrada um medalhão torcos, chefe de família e ainda com a

com os retratos de Gonçalves O seu funeral constttuíu uma agravante da, yjuva ser cega e

Crespo; Coelho d� Carvalho, das mais comevedoras maoifes- doente e ter 'que manter oã seus

Ma�edo Papança, flal.ho de AI- tacões q u e se realizaram e in 4 filhos todos menores dos quais
meida, Ernesto Cabrita (Pedro Portimão, Todo o povo da cidade

o mais velho não u Itrapassa a

Escarlate) e outro.s. e dos arredores compareceu a
idade de 15 anos, é com agrado

Cumpre-nos ainda esclarece,r homenagear esse grande médico que-vemos a nossa iniciativa bem
que Sampaio Bruno era um cri- e respeitável homem de bem recebida, como aliás esperavamos,
tico severo e justiceiro, calmo e

J« B h' pois não se tratando dum caso

profundo como raros são, OaO ue a virgem nas colunas do nosso
O médico Ernesto Cabrita foi

"............ periódico, êle teria certamente o

um poeta parnasiano de tintas "Noticias do Comércio" costumado acothirnento dos co-

leves, suaves e graciosas, como Com o número publicado em
raeões .bondosos.

sàsas de andorinhas, Duas ligeiras 1 do corrente, entrou no 19.0 .R.eglstamos a seguintes
composições dão·nos o seu liris· ano da sua fundação este nossO'

dadlvas.
mo esotérico e magoado: presado colega que se publica Trans�o!te, :

. ,

Que me importa que �u'J'as de na capital, quinzenário noticioso D. �mlha M. ReIS Ramos
,/1

d à d f d C ' . Anonimo
repente, consagra o e esa o omerclO •

e da Indústria proficientemente
dirigido pelo sr, Albano N'egrão,
Cumprimentando, apresenta· » '..

mos as nossas saudações com
Pereira. � Alvo, Lda,

sioceros votos de longa vida. A Transportar:

••••••••••••

Arquitecto

Cine-Teatro �ISSA'

• t
apelo filmes qU€; se exibem de 17 a

22 do corren te:
Sábado.17-Almasem Pecado,

excelente drama com Kerima,
Ettore Mani e May Britt, para

adgl��ingo, 18, em Matioée e Augusto de Mira Leal
Soirée - A Janela tndtscreta, Sua FamUla participa que nO
grandiosa super-produção em próximo dia 24 do corrent�,
Technicolor, com James Stewart será rezada uma missa sufra·
e Grace Kelly, para adultos. gando a sua alma, na Igreja "'a'
Terça-Ieira. 20 - Revolta na

I triz pelas 9 heras agradecendo
Setv«, com Johnny Weiss muller des'de já a todas �s pessoas que
e Angela Stevens e O Pirata de se dignarem assistir aquele pie'
Tripoli, com Donald Woods e doso acto. .

Trudy Marshall, para maiores
••••••••••••

de 13 anos.

Quinta-feira, 22- O Preço da
Olâria, um filme delicioso que
se vê com permanente satisfação,
com James Cagney e Corinne
Calvet, para maiores de 18 anos,

Falecimento
Após dolorosa doenca, faleceU

no passaria dia 11 a Sr,· D. Ma�

ria Júlia Barbudo, esposa .do sr.

Eusébio Duarte Valongo, Indus·
trial de barbearia, nesta cid�de.
No seu funera I que se realIzoU

no dia seguinte, tomaram parte
grande número de pessoas das

relações da famHia da fj[Ja�a. I
Por êste meio o nosSO rorntenvia à família t'nlutada, seo I­

dos pêsames,

Se eu à janela assomo,
ê que alastes de mim o olhar,

bem como

SI eu fosse ama serpente?

50$00 ANTÓNIO OE CASTRO
50$00
50$00
16$00
20$00
20$00
10S00
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236$00 PORTIMÃO


